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O Comando de Missão 
no Estado Islâmico
A Desconstrução do Mito sobre 
“Lobos Solitários” no Combate 
em Profundidade
1o Ten Michael P. Ferguson, Exército dos EUA

Um vídeo de propaganda do Estado Islâmico (EI) no YouTube supostamente mostra combatentes estudando o Alcorão em um local 
não revelado no Iraque, (c. Março de 2015). Dizem que esses combatentes estão de férias após um período prolongado de conquista 
territorial, que incluíam ataques contra yazidis, curdos e diversas denominações de cristãos iraquianos. Subsequentemente, o vídeo foi 
removido. (Captura de tela de vídeo do EI no YouTube)
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Mas quando os meses sagrados houverem transcorrido, 
matai os idólatras, onde quer que os acheis; capturai-os, 
acossai-os e espreitai-os.

— At Taubah 5

A lgumas pessoas do mundo ocidental imagi-
nam, aparentemente, que os atacantes indi-
viduais que reivindicam lealdade ao Estado 

Islâmico (EI) — mas não recebem ordens formais 
dos seus chefes — são “lobos solitários” ou terroristas 
totalmente “autorradicalizados”. No entanto, ao usar 
os princípios doutrinários do Exército dos EUA para 
conduzir uma análise cuidadosa conclui-se que a ideo-
logia teocrática do EI influencia atacantes individuais 
a se considerarem dirigidos pela organização militante, 
apesar de não serem integrantes formalmente regis-
trados. Isso ocorre porque o EI emprega uma forma 
simplificada, mas altamente eficiente, de Comando de 
Missão ideológico que orienta tais seguidores, por todo 
o mundo, a planejar ataques que tenham repercussões 
estratégicas. Esses atacantes individuais que visam 
civis, que eles provavelmente consideram como forças 
inimigas não engajadas, caracterizam um combate em 
profundidade que tem se tornado, efetivamente, a ope-
ração decisiva do EI1.

A minimização da importância de tais ataques por 
falta de conexões diretas, sejam físicas ou de coman-
do, ao EI é contraproducente no esforço de limitar 
seu poder de recrutamento. Ao examinar a literatura 
da organização terrorista, no contexto de sua grande 
estratégia apocalíptica, podemos observar como o EI, 
às vezes chamado Daesh, vincula a arte operacional 
aos objetivos estratégicos por meio de uma filosofia 
típica do Comando de Missão2. Mais importante, essas 
conclusões contribuem com a busca de uma solução 
possível para a questão mais urgente: Como se pode 
derrotar uma ideia?

O Comando de Missão e o Estado 
Islâmico

O Comando de Missão é uma antiga filosofia 
que a doutrina do Exército começou a enfatizar na 
Publicação Doutrinária do Exército 6-0, Comando de 
Missão (ADP, Mission Command), de 2012. Essa ADP 
foi, em parte, uma resposta à aumentada incerteza dos 
ambientes operacionais e ao crescimento de grupos 
terroristas transnacionais que se beneficiam de uma 

organização altamente adaptável e descentralizada3. No 
Exército, o Comando de Missão dá poder de decisão 
aos comandantes subordinados, promovendo uma 
estrutura para a condução disciplinada de operações. 
Mais especificamente, a ADP 6-0 descreve como co-
mandantes, apoiados por seus estados-maiores, “com-
binam a arte de comando e a ciência de controle para 
entender a situação, tomar decisões, direcionar a ação e 
cumprir as missões”4.

Por outro lado, o emprego de uma filosofia de 
Comando de Missão pelo EI depende de um enten-
dimento compartilhado da História, jurisprudência 
teocrática e fatwas emitidas por líderes históricos, como 
o Imame Ahmad ibn Hanbal (morreu em 855), Ibn 
Taymiyyah (1263–1328), Sayyid Qutb (1906–1966) e 
Abdullah Yusuf Azzam (1941–1989), muitos dos quais 
justificam a escolha de civis, incluindo muçulmanos, 
como alvos na guerra5. Enquanto vivia sob o domínio 
de mongóis islamizados, Ibn Taymiyyah se distanciou 
do pensamento islâmico tradicional e emitiu várias 
fatwas que legitimavam a morte de tiranos muçulma-
nos. Certos salafistas usaram essas fatwas para validar o 
assassinato do Presidente 
egípcio Anwar Sadat, 
em 1981, e continuam 
a citá-las atualmente6. 
Conforme os chefes do 
EI fortalecem tais ideias, 
terroristas individuais, 
às vezes erroneamente 
rotulados no Ocidente 
como “lobos solitários” 
ou “autorradicalizados”, 
têm tomado a iniciativa 
para operacionalizar sua 
ideologia.

Esses termos têm ga-
nhado tanta força que há 
situações em que líderes 
políticos têm estruturado 
suas propostas políti-
cas em torno de como 
lidar com o “assunto da 
autorradicalização” e os 
“ataques de lobos solitá-
rios”7. Tais propostas ope-
ram sob a premissa falsa 
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que esses problemas são isolados, e portanto devem ser 
tratados de maneira diferente de ataques em solo ame-
ricano direcionados formalmente, à distância, por um 
comandante, embora se originem da mesma fonte: a 
ideologia. Embora as operações militares e a segurança 
doméstica sejam, sem dúvida, assuntos distintos, tanto 
no aspecto político quanto 
legal, a natureza ideológica da 
ameaça terrorista contra o país 
e contra as nossas forças no 
exterior não difere conforme 
o ambiente. Um jihadista que 
toma iniciativa com base no 
seu entendimento da intenção 
do comandante não é menos 
perigoso e suas ações não 
são menos significativas que 
um que recebe uma ordem 
verbal ou escrita. A filosofia do 
Comando de Missão é caracte-
rizada por tal iniciativa e reali-
zada dentro do quadro de um 
entendimento compartilhado. 
Este artigo aborda essas falsas 
premissas enquanto analisa 
os princípios do Comando de 
Missão.

Embora a abordagem de 
Comando de Missão do EI 
demonstre como seus seguido-
res compreendem a situação 
e cumprem as missões, essa 
filosofia seria de pouco valor se 
a organização não fosse capaz 
de sincronizar esses ataques 
aleatórios em profundidade 
com os objetivos estratégicos do grupo. Antes de ana-
lisar os princípios do Comando de Missão, precisamos 
primeiro examinar a conexão entre a arte operacional 
dos ataques terroristas ideologicamente motivados e a 
ideologia estratégica do EI.

A Arte Operacional e os Objetivos 
Estratégicos do Estado Islâmico

O Exército descreve a arte operacional como “a 
busca de objetivos estratégicos, na totalidade ou em 
parte, por meio do arranjo de ações táticas no tempo, 

no espaço e de acordo com a finalidade”8. Os ataques 
orientados pela ideologia do EI são exemplos de tais 
ações táticas. O objetivo estratégico fundamental iden-
tificado na ideologia salafi-jihadista (a ideologia do EI 
e da Al Qaeda) é o desencadeamento do Armagedom 
muçulmano. Supostamente, esse evento apocalíptico 

é desencadeado por meio de 
uma guerra de atrito prolon-
gada contra o Ocidente, suas 
ideias e seus sistemas de gover-
no, culminando na sua des-
truição. Todos os objetivos são 
suplementares à concretização 
da profetizada derrota de um 
grande exército “cruzado” em 
Dabiq (no norte da Síria) que, 
supostamente, leva à queda de 
Roma e de Constantinopla9.

Essa profecia é tão central 
à ideologia do EI que a sua 
primeira revista no idioma 
inglês tem o nome da cidade 
de Dabiq. O nome da sua outra 
revista on-line, Rumiyah, se 
refere à queda inevitável de 
Roma e do Vaticano. Cada 
edição da revista Dabiq co-
meça com uma citação do seu 
pioneiro intelectual moder-
no, ex-chefe da Al Qaeda no 
Iraque, Abu Musab al-Zar-
qawi: “A fagulha foi acesa 
aqui no Iraque e a sua chama 
continuará a intensificar-se … 
até incendiar o exército dos 
cruzados em Dabiq”10. Por 

meio do surgimento de uma desordem generalizada, 
o EI espera fazer com que as populações estejam mais 
simpáticas ao controle absoluto da sharia (lei religiosa 
islâmica) e, no final, suscetíveis à imposição de um ca-
lifado global, uma vez que o Ocidente for levado à sua 
queda em Dabiq11.

Na fatwa, de 75 páginas, In Defense of Muslim Lands 
(“A Defesa das Terras Muçulmanas”), o jihadista pales-
tino Abdullah Yusuf Azzam declarou o jihad ofensivo 
como a responsabilidade individual de cada muçul-
mano, na ausência de um califado12. Agora, com a 

A Rumiyah é a revista on-line formal atual do Estado 
Islâmico (EI). Apareceu inicialmente como um substi-
tuto para a Dabiq, a antiga revista on-line oficial do EI, 
em setembro de 2016, provavelmente devido à perda 
iminente da cidade de Dabiq para as forças lideradas 
pelos turcos. A cidade de Dabiq é o suposto local da 
batalha final entre as forças islâmicas e não islâmicas 
no final do mundo, segundo a profecia e tradição 
islâmicas. Da mesma forma, Rumiyah é uma alusão à 
destruição profetizada do cristianismo simbolizado 
pela conquista e destruição de Roma. (Foto cortesia da 
Wikipedia)
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existência do EI, essa fatwa conta com mais legitimida-
de no pensamento de seus seguidores, na medida que os 
chefes do EI defendem o jihad global na forma de ata-
ques realizados no campo de batalha em profundidade.

O Brigadeiro paquistanês S. K. Malik chega a 
conclusões semelhantes no seu livro popular, de 1979, 
The Quranic Concept of War (“O Conceito da Guerra 
do Alcorão”, em tradução livre). Nesse livro, ele susten-
ta que, enquanto o sistema herético de nações-Estado 
permaneça em vigor e a sharia não seja a lei universal, 
é responsabilidade de todos os muçulmanos lutar pela 
soberania de Deus na terra13.

No Século XXI, os radicais se concentram cada vez 
mais em uma interpretação livre das leis islâmicas rela-
cionadas ao homicídio. Especificamente, eles ressaltam 
aquelas leis que responsabilizam os indivíduos civis de 
Estados democráticos por “supostos crimes cometidos 
pelo seu governo” porque têm dado o consentimento 
para esses líderes governarem por meio do processo de-
mocrático14. Essa perspectiva reforça a crença salafista 

que só pode haver um Estado e um sistema de governo 
(um EI sob a lei sharia), assim estigmatizando a auto-
ridade de qualquer outro Estado como ilegítima. São 
ideias como essa que levam alguns islamistas a conside-
rarem a realização de ataques ideologicamente influen-
ciados como uma obrigação, no combate em profundi-
dade contra governos seculares e seus cidadãos. Dessa 
forma, ideias assim funcionam como o vínculo entre 
as ações táticas e os objetivos estratégicos. Sua meta 
é induzir o Ocidente a um combate aproximado por 
meio de ataques de inquietação no combate em profun-
didade, assim permitindo que a profecia apoclítica se 
manifeste.

Embora os ataques ideologicamente motivados 
talvez não representem uma ameaça a nossa existên-
cia no mesmo grau, vamos dizer, da Coreia do Norte, 
ainda influenciam as políticas ocidentais e não devem, 
portanto, ser tratados com eufemismos equivocados 
como “lobo solitário” na tentativa de minimizar o 
alcance da ideologia15. Já em 2014, o Gen James Mattis, 

Uma captura de tela de uma câmera de vigilância mostra Zale Thompson, rotulado um muçulmano autorradicalizado, levantando uma 
machadinha pouco antes de atacar um grupo de quatro policiais não fardados do Departamento de Polícia de Nova York (NYPD), em 
Jamaica, Queens, Nova York, 23 Out 14. Thompson morreu baleado por dois desses policiais. (Foto cortesia do NYPD)
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do Corpo de Fuzileiros Navais, atual Secretário de 
Defesa, declarou que o EI tinha “crescido como uma 
ameaça estratégica” que usaria seu território como uma 
“plataforma de lançamento para ataques transnacio-
nais”. Ele continuou, alertando contra o menosprezo ou 
a desconsideração das ameaças do EI, mesmo que seus 
seguidores “ainda não [pudessem] realizar suas am-
biciosas declarações”16. Apesar disso, a maneira como 
eles empregam uma forma organizada de Comando 
de Missão é essencial para a maneira como eles podem 
propagar a sua arte operacional em busca de seus obje-
tivos estratégicos.

Os Princípios do Comando de Missão 
do Estado Islâmico

A filosofia do Comando de Missão oferece seis prin-
cípios, delineados na doutrina do Exército dos EUA. 
Cada um desses princípios é compatível com a ideolo-
gia do EI. Iremos nos concentrar nos primeiros cinco 
princípios e explicar por que o sexto, ordens de missão, 
não parece ser caracterizado.

Formar equipes coesas por meio da confiança 
mútua. Embora a confiança precise ser cultivada con-
tinuamente em um exército tradicional, o EI estabe-
lece essa conexão por meio de lealdade à sua ideologia 
religiosa. A doutrina do Exército explica que há “poucos 
atalhos para conquistar a confiança de outros”, e essa 
confiança é “obtida ou perdida nas ações cotidianas”17. 
Ao discutir os atributos principais do Comando de 
Missão em seu documento, de 2012, o Gen Ex Martin 
Dempsey descreve a confiança como “a força moral” 
que mantém nossa Força unida, “capacitando muitos 
para agir como um todo” no emprego do poder de 
combate18. Ele continua, reiterando a importância do 
papel do comandante no desenvolvimento dessa con-
fiança por meio da integração do Comando de Missão 
em “arte operacional, planejamento e execução”, um 
processo complexo que exige uma abrangência e uma 
profundidade de conhecimento, para ser eficaz.

No caso do EI, a linhagem alegada de Abu Bakr al-
-Baghdadi da tribo Quraysh, da qual o Profeta Maomé 
era integrante, visa a obrigação de lealdade religiosa 
entre os fiéis. A alegação de uma conexão de sangue 
com Maomé é planejada para promover confiança 
mútua e identidade comum entre os integrantes do 
EI, independentemente dos fatores culturais, étnicos, 
econômicos ou de diversidade geográfica, ao explorar 

a narrativa de um legado compartilhado que consiste 
em séculos de apoio às declarações legais islâmicas19. 
Como resultado, não há necessidade do comando des-
perdiçar tempo construindo equipes fora da organiza-
ção da liderança central porque os terroristas formam 
equipes, independentemente de serem conduzidos por 
um líder ou não.

Os ataques terroristas são instrumentos de comuni-
cação global que funcionam como veículos da ideologia 
dos atacantes. A mensagem, comunicada por meio dos 
sistemas modernos da mídia, atinge milhões de pes-
soas instantaneamente e atrai indivíduos simpáticos 
à radicalização20. Quanto mais chocante for o ata-
que, maior o público e maior o alcance da mensagem. 
Inevitavelmente, mais recrutas ficam emaranhados no 
arrastão ideológico do EI.

O EI projeta ao seu público a impressão de que a 
inclusão social, a lealdade e a irmandade personificam 
o seu movimento. Ao vincular seus seguidores a uma 
ordem antiga de supostos guerreiros devotos, defenden-
do uma era dourada de pureza religiosa, os integrantes 
do EI se tornam fundidos em lealdade a um código de 
conduta mútuo que suplanta todas as relações mun-
danas. Uma vez que a ideologia assume o controle do 
pensamento dos seguidores, pequenas equipes coesas 
são autoinduzidas, operando autonomamente com base 
em um entendimento compartilhado do seu dever.

Criar entendimento compartilhado. Um dos 
maiores desafios para comandantes e estados-maio-
res “é criar um entendimento compartilhado de seu 
ambiente operacional, do propósito da sua operação 
e dos seus problemas e abordagens para a resolução 
deles”21. Embora os exércitos permanentes dependam 
de ordens de missão adaptáveis e de políticas evoluti-
vas para estabelecer um entendimento compartilhado 
das prioridades, sob a doutrina salafista esses fatores 
não mudam.

É fácil imaginar por que islamistas aderem ao jihad 
com tanto vigor. As narrativas das batalhas nas quais 
Maomé participou — algumas das referências mais 
sagradas do salafismo — parecem como filmes de ação. 
As descrições, pelo historiador da Oxford [University] 
Martin Lings, sobre as Batalhas de Hunayn e Uhud e do 
Cerco de Ta’if são exemplos. A visualização de Maomé 
limpando o sangue de inimigos da sua cara com água 
que tinha acumulado no escudo de seu companheiro 
apresenta imagens poderosas para jihadistas jovens22. 
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Não surpreende que os seguidores de uma ideologia 
que exige a emulação do Profeta sejam tão ansiosos a 
enfrentar pagãos em uma batalha gloriosa.

Para além das batalhas históricas, o entendimento 
compartilhado do EI é apoiado ainda por séculos de 
jurisprudência teocrática e violência política23. Durante 
os Séculos X e XI, os discípulos de Ibn Hanbal de-
fendiam a matança daqueles que tinham blasfemado 
contra o Islã. O Califa al-Qadir apoiava essa posição e 
a impunha como lei24. Mais de um século depois, Abd 
al-Qadir al-Jilani (morreu em 1166), um acadêmico de 
Hanbal, argumentou que aos hereges devem ser ofere-
cidas três chances para arrepender-se e converter antes 
de serem condenados à morte25. Vale lembrar que, nos 
séculos turbulentos do início do Islã, muitos califas 
foram mortos por insurgências sectárias que alegavam 
que aquelas autoridades que exerciam o poder eram 
impuras26.

Hoje, por vezes o argumento usado é que, na ausên-
cia de um império muçulmano capaz de impor tais leis 
sobre a humanidade, os extremistas islâmicos moder-
nos, adeptos de tais interpretações medievais da lei 
islâmica, consideram ataques contra alvos civis como a 
forma mais célere de “justiça”27.

Os exércitos convencionais exigem uma avaliação 
e reavaliação contínua do ambiente para direcionar os 
esforços, determinar as prioridades de treinamento e 
trabalhar para um objetivo comum. Por outro lado, a 
ideologia do salafismo produz uma unidade de esforço 
transnacional e transcultural orientada pela Intenção 
do Comandante, porque essa proporciona um entendi-
mento compartilhado de três elementos:
• 	 A ideologia define o inimigo (kafir [infiéis], taghut 

[tiranos] e o liberalismo clássico)28.
• 	 A ideologia define o ambiente operacional 

(dar-al-harb [casa de guerra ou de infiéis] e 
dar-al-islam [casa do Islã])29.

• 	 A ideologia define o estado final desejado (um cali-
fado global resultante do Armagedom).

Fornecer uma Intenção do Comandante clara. A 
Intenção do Comandante — também conhecida como 
“o propósito da operação” — é geralmente específica 
para uma missão particular para os exércitos conven-
cionais30. A Intenção do Comandante do EI é invariá-
vel e é incutida fortemente em jihadistas dedicados, 
pelos chefes do grupo31. É inequivocamente clara 
para os seguidores do salafi-jihadismo: lutar contra os 

infiéis onde for que os encontrem — não demonstrar 
misericórdia e instilar “terror nos seus corações”32.

Considerando que, para um integrante do EI, não há 
nenhuma autoridade mais alta que Deus e seu Profeta, 
as declarações do EI frequentemente se referem às 
numerosas batalhas que Maomé travou contra hereges 
e pagãos para justificar o jihad ofensivo. Os acadêmicos 
islâmicos, como Abdullah Yusuf Azzam, têm distorcido 
o conceito de jihad defensivo para retratar qualquer ato 
de terrorismo como uma defesa das terras muçulma-
nas. Mais específicos eram os argumentos feitos pelo 
recém-falecido Anwar al-Awlaki, que insistiu que não 
era necessário a existência de um califa terreno para 
declarar um jihad ofensivo, se um muçulmano fosse 
oprimido por infiéis33. Malik exprimiu convicções se-
melhantes em relação ao centro de gravidade espiritual 
da guerra, sugerindo que o terror é a arma mais efetiva 
contra oponentes ocidentais porque erode sua vontade 
de lutar34.

Na idade da globalização, quando a influência oci-
dental é quase inescapável, o que pode ser considerado 
o primeiro versículo de jihad no Alcorão se sobressai 
como particularmente relevante: “A permissão [para 
lutar] é concedida àqueles contra os quais a guerra 
está travada, porque foram prejudicados”35. Levar 
o Ocidente a uma conflagração global por meio de 
ataques ideologicamente motivados serve aos objetivos 
estratégicos do EI e a ideologia concede uma autoridade 
divina às suas declarações.

Um dos papéis do comandante esboçados na ADP 
6-0 é influenciar públicos ao desenvolver equipes “den-
tro e fora das suas organizações”36. Para o EI, não há um 
elemento externo. Há apenas essas forças engajadas no 
combate em profundidade (a luta contra o que ele con-
sidera forças inimigas não engajadas). A realização de 
um ataque após declarar fidelidade ao EI faz com que o 
seguidor seja tão integrante do grupo quanto qualquer 
guerrilheiro lutando no Iraque ou na Síria. Os terro-
ristas ideologicamente motivados executam o combate 
em profundidade enquanto se consideram infiltrados 
atrás das linhas inimigas e eles não requerem intenção 
específica de missão para realizar operações que pro-
movam os objetivos estratégicos37. Esse elemento é tão 
essencial para a visão do EI quanto qualquer insurgente 
lutando no Oriente Médio — se não até mais.

Para clarificar, precisamos pensar sobre ata-
ques individuais como a vanguarda do combate em 
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profundidade do EI, não ações impulsivas de párias 
erráticos, enquanto guerrilheiros do Oriente Médio em 
conflito com forças militares representam o combate 
aproximado38. Influenciar esse elemento em profundi-
dade para abalar as forças inimigas não engajadas (no 
caso do EI, isso significa todos os infiéis) — uma missão 
transmitida claramente pela ideologia da organização 
— é semelhante às responsabilidades do comandante 
esboçadas na doutrina do Exército39.

A clareza da intenção é simples para que não haja 
necessidade de qualquer contato (físico ou por meio 
de uma cadeia de comando) entre a organização e seus 
seguidores, para eles buscarem objetivos operacionais e 
cumprirem a intenção estratégica. Isso torna os termos 
lobo solitário e autorradicalizado imprecisos porque tais 
rótulos implicam uma desvinculação ou até uma desas-
sociação do grupo ao qual os jihadistas alegam lealdade. 
A declaração da shahada (declaração islâmica de fé) e 
fidelidade a al-Baghdadi faz que radicais entrem em um 
âmbito etéreo onde operam sob um entendimento com-
partilhado com uma intenção clara. Essa é a abordagem 
preferida da organização porque ataques contra civis no 
combate em profundidade atraem mais atenção e mais 
recrutas do que os engajamentos militares40.

Exercer a iniciativa disciplinada. O Exército dos 
EUA define a iniciativa como a tomada de ação apro-
priada na ausência de ordens. Nesse contexto, todo o 
combate em profundidade do EI depende da iniciativa 
dentro da Intenção do Comandante. Considerando que 
terroristas ideologicamente orientados não recebem 
ordens formais, eles operam com base em um entendi-
mento compartilhado de que a falta de tomar a inicia-
tiva, uma vez o jihad tenha se tornado uma obrigação 
individual, pode condenar suas almas ao inferno41. Os 
islamistas do combate em profundidade são compeli-
dos a agir por essa característica da sua ideologia que é 
reforçada por chamadas regulares para ação.

Para o jihadista, a disciplina ao tomar a iniciativa é 
somente relevante na medida em que permite que um 
ataque se realize. Os exércitos modernos consideram 
uma miríade de fatores quando navegam em suas me-
todologias de planejamento, mas esses fatores não são 
contribuições para as medidas que avaliam os graus de 
sucesso ou fracasso das operações de terroristas. Uma 
exagerada simplicidade e um maior limite para o risco 
operacional representam mais oportunidade para o 
emprego de iniciativa.

Aceitar o risco prudente. A prudência talvez seja 
um fator na fase de planejamento de ataques terroris-
tas, mas a sobrevivência durante a execução não é. Em 
termos históricos, um mártir islâmico normalmente 
não acabava com a própria vida. Em vez disso, ele 
escolhia “colocar-se em uma situação em que seria bem 
provável que morresse e, assim, não violava a proibição 
de suicídio no Alcorão”42.

A maioria dos jihadistas opera sob a premissa que 
morrerá durante seu ataque, e por boa razão. Os ver-
sículos do Alcorão que glorificam a morte e advertem 
contra o apego “excessivo à terra” possibilitam a crença 
de que o falecimento em combate concede maior con-
forto no “além”43. Os radicais individuais não preci-
sam de comandantes do EI para lhes dar ordens para 
assumir risco porque isso é exigido por sua ideologia. O 
risco quase se torna um fator marginal de planejamento 
quando a taxa de perdas aceitável é 100%. Isso expan-
de exponencialmente a oportunidade e a recompensa 
operacional, considerando que a “vontade de aceitar o 
risco prudente é, frequentemente, a chave para expor as 
fraquezas do inimigo”44.

A ideologia do salafi-jihadismo (uma combinação 
de versículos religiosos, referências históricas e fatwas) 
é, em efeito, uma doutrina de Comando de Missão que 
incentiva e capacita operações decisivas no combate 
em profundidade. Os ataques são realizados não por 
lobos solitários anômalos, mas, na maior parte, por uma 
matilha de lobos centralizada, com uma mente coletiva. 
O único princípio em falta é a emissão de ordens de 
missão, porque a doutrina do EI é a ordem de missão.

Os Sistemas de Comando de Missão
A economia em sistemas de Comando de Missão do 

EI desempenha um papel significativo na realização de 
seus objetivos, sem a necessidade de ordens de missão 
convencionais. Uma força armada precisa administrar 
um processo delicado de orçamento e de planejamento 
de longo prazo para obter e manter os recursos neces-
sários para a manutenção adequada dos sistemas de 
Comando de Missão45. Esses sistemas são proporcio-
nados por meio da iniciativa do indivíduo ou célula 
jihadista sem custo — monetariamente ou de outra 
forma — ao grupo de comando do EI.

O EI recruta pessoal por meio de redes autônomas e 
ideologicamente homogêneas que exploram os bene-
fícios de sistemas de informações públicas de emprego 
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múltiplo, como a mídia social. Nesse sentido, empre-
go múltiplo significa que o EI pode operacionalizar a 
ideologia por meio de sistemas de informações públicas 
acessíveis gratuitamente que não apenas lhe fornecem 
pessoal, mas, também ajudam-no a manter redes e 
difundir processos e procedimentos. As células indivi-
duais se tornam responsáveis pelas instalações e equipa-
mentos no seu nível, removendo o ônus de comando 
do EI. Além disso, isso permite que o grupo ressalte, 
seletivamente, as operações mais efetivas, das quais os 
chefes se apropriam. Ao tornar o combate em profun-
didade essencialmente a operação decisiva, o retorno 
sobre o investimento é significativo, de maneira que o 
EI pode buscar seus objetivos estratégicos enquanto 
assume pouco risco e gasta mínimos recursos.

Como demonstrado pelos ataques terroristas nos 
EUA, os islamistas que atuam no combate em profun-
didade operam independentemente, sem apoio mate-
rial dos chefes do EI. Eles não têm ordens de missão, 
mas suas operações refletem o Comando de Missão do 

EI. Eles só precisam de um entendimento compartilha-
do que permite que eles tomem iniciativa disciplinada 
dentro da Intenção do Comandante com base na sua 
própria avaliação dos riscos; todos esses elementos 
do Comando de Missão são proporcionados pela sua 
ideologia religiosa46.

Mudando o Paradigma
Precisamos refinar a discussão pública sobre o EI. 

Segundo Ibn Taymiyyah, o estabelecimento de um 
califado ressalta a distinção entre o domínio do Islã e 
o dos infiéis, assim tornando ainda mais obrigatório o 
jihad individual em defesa das terras de Deus — par-
ticularmente naquelas terras ocupadas pelos infiéis. 
Nesse contexto, o termo “ocupado” é mais abrangente 
do que presumido pela convicção geral. Os seguidores 
do EI acreditam que o mundo pertence a Alá; portan-
to não são apenas as nações muçulmanas com tropas 
estrangeiras em seu território que são consideradas 
ocupadas e em necessidade de liberação, mas também 

Um vídeo de instrução do Estado Islâmico (EI) intitulado “Explicação de Como Abater Infiéis” retrata um terrorista usando uma balaclava em 
uma cozinha explicando como fabricar bombas. Subsequentemente, o vídeo foi removido. (Captura de tela de vídeo do EI no YouTube)
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o mundo inteiro47. Ibn Taymiyyah escreveu que todos 
os humanos eram mandados por Deus a abandonar a 
descrença, enquanto Sayyid Qutb reforçou a obrigação 
para emancipar toda a humanidade da impiedade por 
meio de pregação ou do jihad48.

Independentemente de quanto seus números di-
minuam, os salafi-jihadistas continuarão as operações, 
pelo menos até acreditarem que suas profecias foram 
refutadas. A sua ideologia insiste que quanto mais feroz 
a batalha se tornar, mais próximo estarão “do limiar da 
vitória prometida, assistido pelo Mahdi e Jesus”49. Essas 
crenças têm precedente. Durante a Batalha de Badr, 
embora sobrepujado vastamente em números por seus 
inimigos coraixitas, Maomé foi vitorioso no final50. 
Pode-se argumentar que os crentes verdadeiros do EI se 
tornam mais confiantes quando cercados por exércitos 
“cruzados”.

A batalha contra o EI é uma guerra de ideias pode-
rosas. Shmuel Bar, um bolsista da Hoover Institution 
e veterano de Inteligência israelense, articula isso 
sucintamente:

Essa guerra de ideias é uma guerra religiosa. 
Se o Ocidente a percebe assim ou não, essa 
é a forma pela qual ela tem sido definida 
pelo adversário. ... o terrorismo islâmico 
encontra legitimidade e justificativa nos 
costumes e pensamento legal islâmicos e 
qualquer tentativa de lidar com ele se-
parado da sua fonte intelectual, cultural, 
religiosa e legal será em vão51.

A tendência de tentar validar as credenciais dos 
terroristas ao vinculá-los a figuras humanas no Oriente 
Médio por meio de telefonemas ou e-mails após um 
incidente reflete uma má compreensão da sua inspira-
ção ideológica. Ainda mais enigmático é o alívio pre-
sumivelmente associado com a falha de descobrir tais 
vínculos, como se as implicações do ataque fossem, de 
alguma forma, reduzidas desde que não exista nenhum 
contato direto.

Considere, por exemplo, os ataques em Orlando 
e em San Bernardino. As conferências de imprensa e 
jornais ficaram rapidamente inundados com garantias 
que não havia uma indicação de que o EI “treinou ou 
instruiu” os atiradores, apesar de eles terem prometido 
fidelidade ao grupo e tomado ação de acordo com a sua 
ideologia52. Esses ataques mostram que pessoas sem 
vínculos formais aos grupos terroristas estrangeiros 

tomam iniciativa para realizar os objetivos desses 
grupos. Qual, então, seria o benefício dos chefes do EI 
em aceitar o risco de estabelecer conexões formais e 
rastreáveis se eles podem realizar seus objetivos sem 
fazer isso? Não estamos lutando contra um inimigo 
incoerente e desconexo; atacantes aparentemente 
independentes estão, de fato, realizando a missão do EI 
apesar de não receberem ordens específicas.

Não obstante, o desejo de conectar ataques a 
pessoas físicas é compreensível, na medida que isso 
reduz os métodos e meios pelos quais o Estado pode 
buscar soluções. Se um único alvo físico assumir 
responsabilidade pelo ataque, a eliminação desse 
alvo cria a ilusão temporária de uma solução, mas o 
problema persistirá53.

Em vez de promover educação em relação às dife-
renças entre jihadistas e a grande maioria de muçul-
manos praticantes, alguns negam que há uma conexão 
entre o terrorismo islâmico e o Islã54. Isso é errôneo e 
contraproducente. Negar as conexões claras do terro-
rismo islâmico ao islamismo feudal produz a própria 
complacência que essa negação espera desestimular ao 
garantir que a ideologia de nossos inimigos permaneça 
esotérica. Restringir essa ideologia aos cantinhos es-
curos do discurso público faz com que seja muito mais 
fácil para o público canalizar improdutivamente sua ira 
pela sequência de ataques terroristas para o que muitos 
percebem como o alvo maior e mais visível: a religião 
muçulmana como um todo. Consequentemente, a falha 
de expor as complexidades da ideologia salafista e de-
bater suas legitimidades ou falta delas na esfera pública 
pode levar a mais dilemas provenientes da desinforma-
ção; isso não irá reduzi-las.

Os seguidores do EI contam com uma convicção 
compartilhada que, como seus heróis que os prece-
deram, chefes muçulmanos apóstatas irão marcá-los 
como “não islâmicos” e persegui-los pela sua piedade. 
Por exemplo, o pai do hanbalismo, Imame Ibn Hanbal, 
foi aprisionado por seu extremismo, como foram Ibn 
Taymiyyah e Sayyid Qutb muitas gerações depois55. 
Consequentemente, quanto maior a resistência que 
os jihadistas enfrentam do Islã populista, mais coesos 
podem se tornar no seu sentido de retidão. Isso só re-
forçaria as lentes binárias pelas quais os jihadistas veem 
o mundo e, nos seus olhos, legitimaria mais a seleção in-
discriminada de Estados-nação impuros e dos cidadãos 
que os habitam como alvos.
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Conclusões e Recomendações
Uma conclusão significativa obtida desse estudo 

é a necessidade de um afastamento da crença de que 
ataques terroristas com unidade de esforço precisam 
ser definidos como o produto de ordens de missão 
estabelecidos pelo comando. O termo lobo solitário é 
um erro que deve ser descartado porque minimiza o 
significado de tais ataques. O EI é capaz e determinado 
a vincular arte operacional a objetivos estratégicos por 
meio de um método de Comando de Missão ideológico 
que ressalta o combate em profundidade. Em vez disso, 
devemos simplesmente chamá-los jihadistas ou terro-
ristas islâmicos.

As conversações envolvendo o centro de gravidade 
ideológico do EI, às vezes, terminam em uma pergun-
ta: Como se pode derrotar uma ideia? A resposta é 
encontrada em um processo de visível repúdio a suas 
profecias por meio de ação pública.

Os ataques ideologicamente motivados são exem-
plos da arte operacional caminhando para realizar a 
meta estratégica do EI de atrair o Ocidente para uma 
confrontação final onde, supostamente, o califado 
triunfará sobre um “exército cruzado” em Dabiq. A 
destruição do EI em Dabiq pode oferecer uma janela de 

oportunidade porque ela não apenas anulará as forças 
do combate aproximado do EI, mas também desacre-
ditará a ideologia que reforça as ações de seu elemento 
em profundidade incumbido com a missão de “rup-
tura” das forças inimigas supostamente não engajadas 
no Ocidente. Desacreditar essa ideologia irá isolá-la e 
estabelecer linhas claras de divisão entre a população 
muçulmana global e os extremistas entre eles. Isso 
também, vai “fixar” a ideologia visada, fazendo que seja 
mais vulnerável a ataques de operações de informações 
e de iniciativas de reforma.

Antes de podermos reduzir os benefícios do enten-
dimento compartilhado do EI, precisaremos desenvol-
ver primeiro um entendimento compartilhado de suas 
operações em profundidade. Durante depoimento 
perante o Comitê de Inteligência da Câmara dos 
Deputados sobre a ameaça do EI, em 2014, Mattis 
priorizou claramente: “A estratégia robusta e coerente 
para despedaçar os planos do inimigo precisa começar 
com nossa compreensão de sua visão mundial irrecon-
ciliável”56. Entender como o Comando de Missão do EI 
mobiliza o combate em profundidade ao conectar a 
arte operacional aos objetivos estratégicos é um passo 
na direção certa.
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